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Prefácio 

________________________________________________________________________ 

 
 

Quem conhece a história da educação infantil no Brasil sabe que 
se trata de uma história marcada por dicotomias e estigmas, sobretudo 
quando pensamos na educação de bebês. Foi a parir da década de 1980 
que o movimento de mulheres começou a pautar a necessidade de uma 
reconfiguração do nosso modo de compreender a educação das crianças, 
não mais na chave da preparação para o ensino fundamental e nem 
tampouco como política de assistência para as famílias pobres – o que 
Kuhlmann Jr. (1999) tão bem denominou como pedagogia da submissão. 
O movimento de mulheres reivindicava o papel do Estado e da Sociedade 
na educação das crianças a partir do slogan “O filho não é só da mãe”, como 
aponta, dentre outras, Campos (1999) e conquistou uma importante 
mudança na legislação, ao conseguir incluir na Constituição Federal de 
1988 o direito de todas as crianças de 0 a 6 anos à educação infantil em 
creches e pré-escolas e o dever do Estado de ofertá-la.  

Uma vez definido tal direito, 8 anos depois, em 1996 a Lei de 
Diretrizes e Bases instituiu que a educação infantil em creches e pré-escola 
se constituiria como a primeira etapa da educação básica e que seus 
profissionais deveriam ter formação específica em cursos de formação de 
professores. Mais um tempo foi necessário para que os cursos se 
adaptassem. Eu mesma me formei em Pedagogia em 2003 em uma 
universidade pública e não havia, ainda, na grade curricular do meu curso, 
nenhuma disciplina voltada para a educação infantil! 

As publicações do campo da educação voltadas para a educação 
infantil também eram escassas, sobretudo se buscássemos fundamentos 
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para a educação dos bebês ou das crianças menores. Suely Amaral Mello 
foi uma das pioneiras no Brasil a assumir o importante desafio de pensar 
os bebês e as crianças pequenininhas e, desde os anos 1990, tem produzido 
importante material, bem como traduzido importantes obras que funda-
mentam a pedagogia da infância desenvolvida no Brasil. O diálogo com a 
abordagem histórico-cultural de Vigotski e com as ideias de Emmy Pikler 
são a marca de seu trabalho. Juntamente com Regina Aparecida Marques 
de Souza, é defensora do direito das crianças a viverem sua infância sem a 
pressão antecipatória que as transforma precocemente em escolares. 

Nesse sentido, a obra que aqui se apresenta ao público, organizada 
em conjunto com um coletivo de alunos de uma disciplina que discute as 
implicações da abordagem histórico-cultural para a educação da pequena 
infância, possui grande valor ao nos oferecer insights para pensarmos os 
bebês e as crianças pequenas no âmbito da educação. Traz importantes 
fundamentos para a formação de professores e para subsidiar uma prática 
pedagógica humanizadora e efetivamente comprometida com o respeito e 
a dignidade de bebês e crianças pequenas. 

Especialmente nesse contexto tão conturbado que vivemos, com 
tantas questões que se colocam em pauta quando a educação infantil não 
é possível em espaços coletivos e diversas propostas começam a emergir e 
ser avaliadas, faz-se fundamental que nos empenhemos num exercício de 
estudo e aprofundamento teórico, pois os novos desafios que enfrenta-
remos e as propostas que serão construídas para a educação das crianças e 
dos bebês nesse período demandam de nós seriedade. Os debates presentes 
nesse livro nos oferecem fundamentos para pensar a educação dos bebês e 
das crianças pequenas com todos os desafios que ela nos impõe e que cada 
dia se transformam e exigem de nós novas reflexões e novas atitudes.  
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Obrigada aos organizadores e aos autores por nos oferecerem uma 
obra que nos permite aprofundar o olhar com a seriedade que a educação 
dos bebês e crianças pequenas exige. 

 
Gabriela Tebet 

agosto de 2020 (em casa) 
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